
2025 – 046

18 a 24 de agosto
XX Semana Tempo Comum

Fonte Boa
Mesários da confraria do Santíssimo Sacramento

Ano 2025/2026
Presidente: Padre Rui Jorge Neiva
Juiz: Rui Filipe Pereira Ermida Vinha
Tesoureiro: Artur Jorge Catarino Silva
Secretário: Pedro Miguel Herdeiro Gonçalves Vasco
Vogal: Nuno Miguel Neves Silva
Cruz: Hélder Veiga Figueiredo
Sírio: Hélder de Jesus Carvalho Viana
Sírio: José Manuel Escrivães Lopes
Agradecemos a José Joaquim Fernandes Mota que 

termina o percurso na Confraria do Santíssimo.
Desejamos um bom trabalho aos mesários que estão 

a assumir responsabilidades da Confraria do Santíssimo 
Sacramento de Fonte Boa.

Sentir Apúlia
Este ano sentimos Apúlia durante o último fim de se-

mana de maio. Foi uma iniciativa com o objetivo de todas 
as associações e movimentos de Apúlia darem as mãos, e, 
desta forma viverem dias de saudável confrarternização e 
angariação de fundos para ajudar a subsistência económica.

Nesse fim de semana a paróquia e o projeto da requa-
lificação do salão não ficou esquecida e o valor das rifas 
reverteu para a paróquia. Foi entregue ao Conselho Eco-
nómico 1.640,00€.

A comunidade paroquial agradece o gesto e louva a 
iniciativa.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja em 
Portugal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas da comunidade cristã a que pertence com 
o correspondente a um dia de salário familiar. C
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20.º Semana Temp‑o Comum
1.ª Leit. – Jr 38,4-6.8-10;
Salmo – Sl 39(40);
2.ª Leit. – Heb 12,1-4;
Evang. – Lc 12,49-53.
Como vivemos, no dia a dia da nossa vida, a opção 

que fizemos quando fomos batizados? A monotonia, 
o cansaço, a acomodação, tomaram conta de nós e 
caminhamos sem chama, sem alegria e sem paixão? 
A Palavra de Deus que hoje nos é servida convida-
nos a acordar, a escutar novamente o chamamento de 
Deus, a redescobrir a missão profética a que somos 
chamados, a retomar o nosso caminho atrás de Jesus, 
a reafirmar o nosso compromisso com a construção 
do Reino de Deus.

A primeira leitura fala-nos dos sofrimentos que o 
profeta Jeremias teve de enfrentar por causa da sua 
fidelidade à missão que Deus lhe confiou. Homem 
sensível e bom, pouco preparado para o confronto e 
a hostilidade, Jeremias teve de denunciar, de demolir 
falsas esperanças, de causar alarme social, a fim de 
que a Palavra de Deus chegasse ao coração dos seus 
contemporâneos. Detestado por todos, castigado 
pelos líderes, Jeremias cumpriu, mesmo assim, a sua 
missão. Não esteve sozinho: Deus acompanhou-o, 
consolou-o e salvou-o. Deus nunca abandona os seus 
profetas.

Na segunda leitura, um “mestre” cristão da segun-
da metade do séc. I, dirigindo-se a cristãos assustados, 
acomodados e desmotivados, convida-os a reavivar 
a fé e o entusiasmo. A vida cristã é como uma corri-
da em direção a uma meta onde Cristo está à nossa 
espera. Quem quiser vencer, tem de se empenhar 
seriamente na corrida, de olhos postos em Cristo, sem 
se deixar distrair e atrasar pelos acidentes do caminho.

No Evangelho Jesus descreve aos discípulos a 
missão que recebeu do Pai: “Eu vim trazer o fogo à 
terra”. Apaixonado por Deus e pelo Reino, Jesus que-
ria contagiar o mundo e os homens com a sua paixão. 
Trouxe uma esperança nova aos pobres, aos doentes, 
aos marginalizados, aos malditos; combateu e venceu 
o egoísmo, a violência, a injustiça, o pecado, a morte. 
Quis que os seus discípulos abraçassem esse mesmo 
projeto e que, abrasados pelo fogo do Espírito, fossem 
testemunhas do Evangelho em todo o mundo. Hoje, 
é pela ação desses discípulos que o “fogo” de Deus 
continua a aquecer e a purificar o mundo.

(In)formativo
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Terça-feira 	 19 de agosto
10h00 – igreja matriz de Esposende
— por todos os munícipes falecidos
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Brito Gomes, esposa e genro
— Bernardo Quintas Gomes e irmã Maria
— João da Silva Lourenço, sogros e cunhados
— Manuel da Conceição Martins e Maria Gomes Gon-

çalves
20h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito 
— Fernando Correia Araujo e familia
— José da Siva Moreira
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Serafim Alves da Quinta
Quarta-feira	 20 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Joaquim Neves Catarino
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 

— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Manuel Teodosio Gonçalves
— Maria da Eira Vidal e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Brás, S.º Amaro, S. Bento ( Angelina) 
— António de Sousa Pedrosa e esposa Carminda Real 

Gonçalves Moreira e família
— Aurélio Cepa e esposa Almerinda 
— Carlos Lima Moreira 
— Filomena Alves Reina, marido e família 
— José Carlos Boucinha Portela 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexan-

dre e Laurindo Fernando. Genro Juventino da Costa
— Maria Alice Lopes do Monte e família
— Maria Dias Fernandes Herdeiro e Manuel Vasco Fer-

nandes Herdeiro 
— Maria dos Santos Martins Rei
— Maria Rodrigues e Manuel Neves Tomé 
— Vitor Miguel da Silva Miranda, Angelina Ribeiro, 

Jaime Manuel e família 
— Zacarias Souto Morim Angeiras e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
Quinta-feira	 21 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Gomes Ferreira da Silva
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e família
— Manuel José dos Santos Ferreira, Adelino Eiras Passa-

diço e esposa. Maria Ribeiro Alves e Maria Figueiredo 
dos Santos

— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 
cunhados e família

— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Sexta-feira	 22 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado e Irmã
— Arminda Belinho, marido Manuel Viana e filho An-

tónio
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Aurélia Linhares Campos Cruz 
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Domingos Oliveira da Rocha
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Neves Catarino
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 
Oliveira
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Cândido Gomes da Rocha
— José Joaquim Gomes Dourado e Maria Gomes Miranda
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Novo Alves Pereira e pais
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Gonçalves de Sá Vilas Boas, marido, tia Joa-
quina e filho Ramiro
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
20h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Manuel de Sá Solino 
— Manuel Deveza do Paço
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
Sábado	 23 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Bartolomeu
Domingo          	 24 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— P.e José Miguel Torres Pereira e P.e Manuel Alberto

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
Cada paróquia, nas suas várias instâncias de par-

ticipação e corresponsabilidade, dever-se-á sentir 
na necessidade de reflectir, com sentido crítico e 
em esforço pedagógico, sobre as festas religiosas 
que promove, o que haverá nelas de menos bom ou 
abusivo, por que é que isso acontece e como pro-
ceder para que se conformem com o verdadeiro 
sentido cristão, a solidariedade social, a diversão 
sadia e a promoção cultural da comunidade. 

					     (Cont.)


